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Introdução: A automedicação é uma prática culturalmente enraizada em diferentes sociedades 

e representa um desafio de saúde pública devido aos riscos de intoxicação, interações 

medicamentosas, resistência bacteriana e agravamento de doenças pré-existentes 

(FERNANDES; CEMBRANELLI, 2015). Dados do Sistema Nacional de Informações Tóxico-

Farmacológicas (SINITOX) indicam que, no Brasil, os medicamentos são a principal causa de 

intoxicações (SINITOX, 2022). A Organização Mundial da Saúde (OMS) alerta que cerca de 

50% dos medicamentos prescritos, dispensados e consumidos no mundo são utilizados de forma 

inadequada (WHO, 2019). No contexto brasileiro, a automedicação está frequentemente 

associada ao fácil acesso aos medicamentos isentos de prescrição, à dificuldade de acesso a 

serviços de saúde e à influência da publicidade farmacêutica. Nesse cenário, o farmacêutico 

assume papel central na promoção e uso seguro e racional do medicamento. Sua função 

ultrapassa a dispensação e inclui ações educativas, acompanhamento farmacoterapêutico e 

orientação individualizada. A extensão universitária, por sua vez, configura-se como ferramenta 

estratégica para aproximar o conhecimento científico da sociedade, democratizando 

informações e contribuindo para mudanças de comportamento em saúde (BARBOSA; 

NERILO, 2017). Dessa forma, a ação buscou promover o uso racional de medicamentos por 

meio de ações educativas extensinistas, aproximando o conhecimento farmacêutico da 

comunidade e contribuindo para a redução da automedicação. Relato de Experiência: O 

projeto foi desenvolvido por discentes do curso de Farmácia, com carga horária total de 50 

horas, envolvendo disciplinas de Bromatologia, Farmacologia, Toxicologia e Biossegurança 
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Farmacêutica. As atividades foram direcionadas a estudantes de escolas públicas de ensino 

médio/técnico. As ações incluíram revisão bibliográfica, capacitação da equipe executora, 

produção de cartilhas e game educativo, além da realização de palestra. Os conteúdos 

abordaram o uso racional de medicamentos, perigos da automedicação, diferenças entre 

medicamentos de referência, genéricos e similares, adesão ao tratamento, armazenamento e 

descarte adequados. A metodologia foi participativa e dialógica, priorizando a troca de saberes 

entre acadêmicos e comunidade. Durante as apresentações, observou-se grande engajamento, 

em que todos os envolvidos se mostraram participativos nos questionamentos e compartilharam 

experiências pessoais sobre o uso de medicamentos em casa, revelando que a prática da 

automedicação está fortemente presente em seus núcleos familiares. Considerações finais: A 

realização de ações extensionistas voltadas ao uso racional de medicamentos tem se mostrado 

uma estratégia eficaz na formação cidadã e na promoção da saúde coletiva. Essas iniciativas 

permitem que acadêmicos vivenciem a responsabilidade social do farmacêutico, enquanto a 

comunidade se beneficia da orientação profissional. Dessa forma, o projeto contribui para a 

formação crítica e prática dos discentes de Farmácia, ao mesmo tempo que gera impacto social 

ao conscientizar a comunidade sobre os riscos da automedicação.  
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